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Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de Vossas Senhorias as
demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2023. Permanecemos à disposição de Vossas
Senhorias para quaisquer esclarecimentos desejados. Porto Alegre, 08 de maio de 2024. À Administração

Balanço Patrimonial 31 de Dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais - R$)
ATIVO NE 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa 4 9.171 551
Clientes 5 20.783 14.418
Estoques 6 45.186 57.354
Ativo biológico 8 11.044 15.252
Impostos a recuperar 8.668 10.292
Outras contas a receber 1.191 978
Despesas antecipadas 446 318

96.489 99.163

Não circulante
Investimentos 81 77
Imobilizado 7 69.462 72.365
Ativo biológico 8 212.126 177.933
Direito de uso 9 27.415 22.998

309.084 273.373

Total do ativo 405.573 372.536

Demonstração do Resultado - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2023 e 2022 - ((Emmilhares de reais - R$$))

Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido
Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2023 e 2022 - ((Emmilhares de reais - R$$))

PASSIVO NE 31/12/2023 31/12/2022
Circulante
Fornecedores 10 16.712 33.308
Empréstimos e financiamentos 11 8.046 3.250
Salários e encargos sociais 5.248 4.996
Impostos e contrib. a recolher 2.860 2.134
Dividendos 7.755 4.493
Partes relacionadas 18 38.965 -
Arrendamentos 13 4.228 4.052
Outras obrigações 3.349 1.226

87.163 53.459Não circulante
Partes relacionadas 18 - 13.179
Empréstimos e financiamentos 11 59.266 68.334
Passivos fiscais diferidos 12.a 11.553 4.332
Arrendamentos 13 25.207 20.447
Outras obrigações - 185

96.026 106.477
Patrimônio líquido 15
Capital social 184.171 184.171
Reservas de lucros 38.117 28.331
Ajustes de avaliação patrimonial 99 98

222.384 212.600
Total do passivo e patrimônio líquido 405.573 372.536

NE 31/12/2023 31/12/2022
Receita líquida das vendas 16 130.167 159.299
Efeito líquido de valor justo dos
ativos biológicos 8 27.295 520
Custos dos produtos vendidos (120.975) (139.514)
Lucro bruto 36.487 20.305
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas (2.763) -
Gerais e administrativas (6.005) (9.864)
Outras receitas (despesas) operacionais 2.997 11.830

(5.771) 1.966
Resultado financeiro 17
Despesas financeiras (17.507) (18.327)
Receitas financeiras 7.058 22.563

(10.449) 4.236
Lucro antes da contrib. social e do IR 20.267 26.507
Contribuição social e IR correntes 12.b - (8.886)
Contribuição social e IR diferidos 12.b (7.221) 352
Lucro do exercício 13.046 17.973
Lucro por ação - em R$ 8,70 11,98
Demonstração do Resultado Abrangente - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2023 e 2022 - ((Emmilhares de reais - R$$))

31/12/2023 31/12/2022
Lucro do exercício 13.046 17.973
Total do resultado abrangente 13.046 17.973Capital Reservas Lucros Ajustes de ava-

NE social de lucros acumulados liação patrimonial Total
Saldos em 31 de dezembro de 2021 184.171 10.942 - 98 195.211
Lucro do exercício - - 17.973 - 17.973
Reversão de dividendos 15 - 3.909 - - 3.909
Constituição da reserva legal - 898 (898) - -
Dividendos mínimos obrigatórios 15 - - (4.493) - (4.493)
Reserva de investimento e capital de giro 15 - 12.582 (12.582) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2022 184.171 28.331 - 98 212.600
Lucro do exercício - - 13.046 - 13.046
Realização do valor atrib. ao ativo imobilizado - - 2 (2) -
Constituição da reserva legal 15 - 652 (652) - -
Dividendos mínimos obrigatórios - - (3.262) - (3.262)
Reserva de investimento e capital de giro 15 - 9.134 (9.134) - -
Saldos em 31 de dezembro de 2023 184.171 38.117 - 96 222.384

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Fluxo de caixa das atividades operacionais NE 31/12/2023 31/12/2022
Lucro antes dos tributos sobre o lucro 20.267 26.507
Ajustes p/conciliar o result. às disponibilidades geradas
pelas atividades operacionais:
Depreciação e exaustão 7 e 8 34.917 38.679
Depreciação do direito de uso de contratos
de arrendamento 9 1.049 1.049
Encargos sobre financiamentos 3.777 (6.348)
Encargos financeiros de contratos de arrendamento 13 1.644 1.504
Resultado na venda/baixa de ativo imobilizado 7 (2.012) 149
Ajuste ao valor justo ativo biológico (27.295) (520)
Provisão para riscos de créditos - 110
Provisão para perdas em estoque (1.617) 1.617
Provisão para estoque material de reposição (620) (2.000)
Provisão perda floresta (1.870) 1.870

28.240 62.617
(Aumento) redução em ativos:
Clientes 5 (6.365) (3.838)
Estoques 6 14.405 (3.694)
Ativo biológico 8 4.208 (5.086)
Impostos a recuperar 1.624 (10.191)
Outros ativos (339) (233)
Aumento (redução) em passivos:
Fornecedores 33.409 (1.549)
Salários e encargos sociais 252 407
Impostos e contribuições a pagar 726 1.190
Partes relacionadas (13.179) 13.179
Outros passivos 1.194 1.299
Juros pagos (5.647) (3.010)
Contribuição social e imposto de renda pagos - (8.886)
Caixa gerado pelas atividades operacionais 58.528 42.205
Fluxos de caixa das atividades de investimento
Aquisições de investimentos (4) (15)
Aquisições de imobilizado 7 (1.008) (3.546)
Aquisições de ativo biológico 8 (43.969) (43.801)
Receb. p/vendas de ativos imob. e ativos biológicos 7 14.695 168
Caixa líquido usado nas atividades de investimento (30.286) (47.194)
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de arrendamentos 13 (6.179) (5.463)
Contratação de empréstimos e financiamentos - 709
Amortização de empréstimos e financiamentos (2.403) (2.399)
Operações de risco sacado (11.040) 1.181
Caixa líquido usado nas atividades de financiamento (19.622) (5.972)
Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 8.620 (10.961)
Caixa e equivalentes de caixa no início do período 551 11.512
Caixa e equivalentes de caixa no fim do período 9.171 551

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 31 de Dezembro de 2023 e 2022 - (Em milhares de reais - R$)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÇÃO Demonstração do Fluxo de Caixa - Exercícios Findos em
31 de Dezembro de 2023 e 2022 - ((Emmilhares de reais - R$$))TANAGRO S.A.

CNPJ 89.387.864/0001-11
NIRE 43 3 0000025 7

Continua »»»

1. Contexto operacional: A Tanagro S.A. é uma sociedade
anônima de capital fechado com sede à rua Torbjorn Weibull,
199, Montenegro, RS, Brasil e tem como atividade principal a
colheita e comercialização de madeira e casca de acácia-negra,
extraídas de florestas próprias e em parceria com terceiros.
Conforme descrito na Nota Explicativa nº 18, a Companhia
mantém transações em montantes significativos com sua con-
troladora Tanac S.A. realizadas com base em preço e condições
específicas negociadas entre as partes.
2. Base de preparação: a) Base de preparação: As demonstra-
ções financeiras foram preparadas conforme as práticas contá-
beis adotadas no Brasil, incluindo os pronunciamentos emitidos
pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (((CPC))),,, e evidenciam
tooodas as informações relevantes próprias das demonstrações
financeiras, e somente elas, as quais estão consistentes com as
utititilizadas pela administração na sua gestão. As principais polí-
ticas contábeis aplicadas na preparação dessas demonstrações
financeiras estão apresentadas na Nota 3. As demonstrações fi-
naaanceiras da Companhia forampreparadas considerando o custo
histórico como base de valor, exceto por determinados ativos e
paaassivos mensurados ao valor justo, em especial os ativos bioló-
giiicos. A preparação de demonstração financeira requer o uso de
ceeertas estimativas contábeis críticas e o exercício de julgamento
pooor parte da administração da Companhia no processo de apli-
caaação das políticas contábeis da Companhia. As demonstrações
financeiras foram aprovadas e autorizadas pela administração
emmm 08 de maio de 2024. b) Novas normas de contabilidade: Não
exxxistem novas normas e interpretações emitidas que tenham,
naaa opinião da Administração, gerado impacto significativo no
reeesultado ou no patrimônio líquido divulgado pela Companhia
naaas demonstrações financeiras de 31 de dezembro de 2023.
c))) Moeda funcional e moeda de apppresentaççção: Essas demons-
trações financeiras são apresentadas em reais (R$), que é a mo-
eddda funcional da Companhia. Todas as informações financeiras
apppresentadas foram arredondadas para o milhar mais próximo,
exxxceto quando indicado de outra forma. d) Uso de estimativas
e jjjulgggamentos: A preparação das demonstrações financeiras de
acccordo com as normas CPC exige que a Administração faça jul-
gaaamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de
pooolíticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos,
reeeceitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas
essstimativas. As principais estimativas e julgamentos envolvem a
mmmensuração do valor justo dos ativos biológicos e a constituição
deee provisões (contas a receber, estoques, contingências, entre
outras). Estimativas e premissas são revistas de uma maneira
cooontínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são re-
cooonhecidas no período emque as estimativas são revisadas e em
quuuaaaiiisssqqquuueeerrr pppeeerrríííooodddooosss fffuuutttuuurrrooosss aaafffeeetttaaadddooosss.
3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis des-
critas abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a todos
os períodos apresentados nessas demonstrações financeiras.
a) Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira: Tran-
sações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda
funcional pela taxa de câmbio das datas das transações. Ativos
e passivos monetários denominados e apurados em moedas
estrangeiras na data de apresentação são convertidas para
a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data.
Os ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas
transações e da conversão pelas taxas de câmbio do final do
exercício, referentes a ativos e passivos monetários em moedas
estrangeiras, são reconhecidos na demonstração do resultado.
b) Instrumentos financeiros: Classificação e mensuração: A Ad-
ministração da Empresa classifica seus ativos e passivos financei-
ros no momento inicial da contratação conforme abaixo: Ativos
financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado:
Os ativos financeiros são mensurados ao valor justo no final de
cada período de relatório, sendo que quaisquer ajustes ao valor
justo são reconhecidos no resultado. Ganhos e perdas líquidos
reconhecidos no resultado incorporam os dividendos ou juros
auferidos pelo ativo financeiro. Ativos financeiros mensurados
pelo custo amortizado: Estes ativos financeiros são mensurados
de forma subsequente ao custo amortizado utilizando o método
de juros efetivos. O custo amortizado é reduzido por provisões
para “impairment”. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais
e provisões para “impairment” são reconhecidos diretamente
no resultado. Passivos financeiros: Os passivos financeiros são
classificados comomensurados ao custo amortizado ou ao valor
justo por meio do resultado. Passivos financeiros mensurados
ao valor justo por meio do resultado são mensurados ao valor
justo e o resultado líquido, incluindo juros, é reconhecido no
resultado. Outros passivos financeiros são subsequentemente
mensurados pelo custo amortizado utilizando o método de ju-
ros efetivos. A despesa de juros, ganhos e perdas cambiais são
reconhecidos no resultado. c) Caixa e equivalentes de caixa:
Compreendem os saldos de caixa, depósitos bancários à vista
e aplicações financeiras. Essas aplicações financeiras estão de-
monstradas ao custo, acrescido dos rendimentos auferidos até
as datas de encerramento do exercício, e possuem vencimentos
no curto prazo, inferiores a 90 dias ou sem prazos fixados para
resgate, com liquidez imediata, e estão sujeitas a um insignifi-
cante risco de mudança de valor. d) Estoques: Os estoques de
mercadorias e produtos estão demonstrados pelo custo médio
de aquisição ou produção, ajustados ao valor de mercado e
eventuais perdas quando aplicável. As provisões para estoques
de baixa rotatividade ou obsoletos são constituídos quando
consideradas necessárias pela Administração. e) Imobilizado:
i) Reconhecimento e mensuração: Itens do imobilizado são men-
surados pelo custo histórico de aquisição ou construção, e do
custo atribuído na data de transição para os pronunciamentos
contábeis adotados a partir de 1º de janeiro de 2009, deduzido
de depreciação acumulada e perdas de redução ao valor recupe-
rável (“impairment”) acumuladas, caso aplicável. O custo inclui
gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ati-
vo. O custo de ativos construídos pela própria entidade inclui
o custo de materiais e mão de obra direta, quaisquer outros
custos para colocar o ativo no local e condição necessários para
que esses sejam capazes de operar da forma pretendida pela
Administração, custos de desmontagem e de restauração do lo-
cal onde esses ativos estão localizados e custos de empréstimos
sobre ativos qualificáveis. Quando partes de um item do imobili-
zado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens
individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e
perdas na alienação de um item do imobilizado são apurados

pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o
valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro
de outras receitas no resultado. ii) Custos subsequentes: O custo
de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no
valor contábil do item caso seja provável que os benefícios econô-
micos incorporados dentro do componente irão fluir para a Com-
panhia e que o seu custo pode ser medido de forma confiável. O
valor contábil do componente que tenha sido reposto por outro é
baixado. Os custos de manutenção no dia a dia do imobilizado são
reconhecidos no resultado conforme incorridos. iii) Depreciação: A
depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método
linear com relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um
item do imobilizado,,, jjjá qqque essemétodo é o qqquemais ppperto reflete
o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorpo-
rados no ativo. Terrenos não são depreciados. As vidas úteis esti-
madas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
Imóveis 5 - 70 anos
Máquinas e equipamentos 3 - 25 anos
Móveis e utensílios 4 - 15 anos
Veículos 3 - 10 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais
serão revistos a cada encerramento de exercício financeiro e even-
tuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativa con-
tábil. f) Ativos biológggicos: Os ativos biológicos, representados por
florestas de acácia negra e gado, estão registrados pelo valor justo
na data do balanço, deduzidos das despesas de venda. Despesas de
venda incluem todos os custos que seriam necessários para ven-
der os ativos. A avaliação de ativos biológicos por seu valor justo
considera preços cotados no mercado ativo e certas estimativas,
principalmente projeção do fluxo de caixa futuro de acordo com o
ciclo de produtividade das florestas, levando-se em consideração o
seu crescimento e as variações de preço de mercado e de criação
de gado. O ganho ou perda na variação do valor justo dos ativos
biológicos são reconhecidos no resultado do período em que ocor-
rem, em linha específica da demonstração do resultado, denomina-
da “Efeito líquido de valor justo dos ativos biológicos”, em conjunto
com os montantes de realização da variação do valor justo por
venda, exceto quando o valor justo representa substancialmente o
valor de custo incorrido. g) Reduççção ao valor recuppperável de ativos
(((“impppairment”))): No fim de cada exercício, a Companhia revisa o va-
lor contábil de seus ativos tangíveis e intangíveis para determinar se
há alguma indicação de que tais ativos sofreram alguma perda por
redução ao valor recuperável. Se houver tal indicação, o montante
recuperável do ativo é estimado com a finalidade de mensurar o
montante dessa perda. Se o montante recuperável de um ativo cal-
culado for menor que seu valor contábil, o valor contábil do ativo é
reduzido ao seu valor recuperável. A perda por redução ao valor re-
cuperável é reconhecida imediatamente no resultado. Se uma per-
da por redução ao valor recuperável for subsequentemente rever-
tida, o valor contábil do ativo (ou grupo de ativos relacionados) é
aumentado para a estimativa revista de seu valor recuperável (pre-
ço de venda menos custos para concluir e vender, no caso de esto-
ques), mas sem exceder o valor que teria sido determinado caso
nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido re-
conhecida para o ativo (ou grupo de ativos relacionados) em exer-
cícios anteriores. Uma reversão de uma perda por redução ao valor
recuperável é reconhecida imediatamente no resultado do exercí-
cio. h) Benefícios a empregados: Obrigações de benefícios de curto
prazo a empregados são mensuradas em uma base não desconta-
da e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado
seja prestado. O passivo é reconhecido pelo valor esperado a ser
pago em função de serviço passado prestado pelo empregado e
a obrigação possa ser estimada de maneira confiável. i) Provisões:
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Companhia
possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um
evento passado, é provável que um recurso econômico seja reque-
rido para saldar a obrigação, e que uma estimativa confiável quanto
ao valor devido possa ser feita. As provisões são registradas tendo
como base as melhores estimativas do risco envolvido. j) Receita
líquida de vendas: A receita operacional da venda de bens no curso
normal das atividades émedida pelo valor justo da contraprestação
recebida ou a receber, excluindo descontos, abatimentos e impos-
tos ou encargos sobre vendas. De acordo com o pronunciamento
técnico CPC 47 - Receitas de contratos com clientes, a receita é
reconhecida na extensão em que a empresa transfere o controle
dos bens ao cliente. k) Receitas financeiras e despesas financeiras:
As receitas financeiras abrangem receitas de juros e rendimentos
de aplicações. A receita de juros é reconhecida no resultado, por
meio do método dos juros efetivos. As despesas financeiras abran-
gem despesas com juros sobre empréstimos, sendo que os custos
de empréstimos que não são diretamente atribuíveis à aquisição,
construção ou produção de um ativo qualificável são mensurados
no resultado por meio do método de juros efetivos. l) Imposto de
renda e contribuição social (correntes e diferidos): A despesa com
imposto de renda e contribuição social compreende os impostos
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são
reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados a
itens diretamente reconhecidos no patrimônio líquido, em outros
resultados abrangentes. O imposto de renda e a contribuição so-
cial, correntes e diferidos, são calculados com base nas alíquotas
de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável
excedente de R$240 por ano para imposto de renda e 9% sobre
o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, e
consideram a compensação de prejuízos fiscais e base negativa de
contribuição social. O imposto corrente é o imposto devido sobre
o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou
substantivamente decretadas na data de apresentação das de-
monstrações financeiras, e quaisquer ajustes de diferenças tempo-
rárias resultantes da eliminação de receitas ou despesas não tribu-
táveis em exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido
com relação aos prejuízos fiscais e às diferenças temporárias entre
os valores de ativos e passivos para fins contábeis e os correspon-
dentes valores usados para fins de tributação, à medida que exista
expectativa de geração de resultado tributável suficiente para a
utilização de tais créditos. Ativos e passivos de imposto de renda e
contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório
e serão reduzidos na medida em que sua realização não seja mais
provável. m) Capital social: O capital social é composto por ações
ordinárias nominativas, sem valor nominal. A Companhia poderá
proceder a aumentos de capital por deliberação do Conselho de
Administração, independentemente de reforma estatutária, até o
limite de R$300.000. A Companhia não possui ações preferenciais.
n) Fornecedores - Risco sacado: A Companhia possui convênio de
risco sacado com instituições financeiras para gerir seus compro-

missos operacionais com fornecedores estratégicos, os quais permanecem
registrados e apresentados como “Fornecedores” até a extinção desta obri-
gação. Nessa operação, os fornecedores realizam cessão de crédito de seus
recebíveis, mediante aceitação de instituições financeiras por adquirir ou
não os referidos recebíveis, sem interferência da Companhia. A partir dessa
cessão, as instituições financeiras passam a ser credoras da operação, man-
tendo os prazos e valores acordados na transação comercial.
4. Caixa e equivalentes de caixa: 31/12/2023 31/12/2022
Caixa e bancos 467 551
Aplicações financeiras 8.704 -

9.171 551
Em 2023 as aplicações financeiras foram representadas por Certificados
de Depósitos Bancários (CDB). A remuneração dos CDBs representou em
média 93,94% do CDI.
5. Clientes: 31/12/2023 31/12/2022
Partes relacionadas (Nota Explicativa nº 18) 20.626 14.191
Outros clientes 267 337
Provisão para riscos de crédito (110) (110)

20.783 14.418
A análise do vencimento dessas contas a receber está apresentada a seguir:

2023
Contas a receber Provisão p/riscos de crédito Total

A vencer 20.783 - 20.783
Vencidas:
De seis a doze meses 110 (110) -

20.893 (110) 20.783

7. Imobilizado:
Movimentação do imobilizado: Movimentação 2022 Movimentação 2023

333111////111222////222000222111 AAAdddiiiçççõõões BBBaiiixas TTTransffferêêênciiias 333111////111222////222000222222 AAAdddiiiçççõõões BBBaiiixas 333111////111222////222023
Terrenos 57.622 1.810 - - 59.432 - (60) 5999.372
Imóveis 2.912 88 (4) 136 3.132 - (221) 222.911
Máquinas e equipamentos 35.914 337 - 1.289 37.540 911 (3.786) 3444.665
Móveis e utensílios 534 316 - - 850 97 - 947
Veículos 946 14 (205) - 755 - (80) 675
Imobilizações em andamento 525 981 - (((1.425) 81 - - 81
Custo histórico corrigido 98.453 3.546 (((209) - 101.790 1.008 (((4.147) 9888.651
Imóveis (1.962) (143) 5 - (2.100) (156) 121 (222.135)
Máquinas e equipamentos (23.411) (2.924) - - (26.335) (2.815) 3.141 (2666.009)
Móveis e utensílios (306) (112) - - (418) (115) - (533)
Veículos (((662) (((22) 112 - (((572) (((15) 75 (512)
(-) Depreciações acumuladas (((26.341) (((3.201) 117 - (((29.425) (((3.101) 3.337 (((2999.189)
Valor do imobilizado 72.112 345 (((92) - 72.365 (((2.093) (((810) 6999.462
Garantia: Em 31 de dezembro de 2023, propriedades rurais com valor contábil de R$58.318 (R$58.318 em 31 de dezembro de 2022) estão hipotecadasss para
garantir empréstimos bancários da controladora Tanac S.A.

2022
Contas a receber Provisão p/riscos de crédito Total

A vencer 14.191 - 14.191
Vencidas:
De três a seis meses 227 - 227
De seis a doze meses 110 (110) -

14.528 (110) 14.418
A movimentação na provisão para
riscos créditos de clientes é a que
segue: Movimentação
Em 31/dez./2022 (110)
Adições -
Em 31/dez./2023 (110)

6. Estoques: 31/12/2023 31/12/2022
Produtos acabados 36.240 52.068
Materiais de reposição 8.946 5.286

45.186 57.354

8. Ativo biológico:
Ativos biológggicos Pecuária Semoventes Rebanho Florestas Total
Saldo inicial 9.938 21 - 164.054 174.013
Aquisições 5.176 - 292 19.583 25.051
Ajuste à valor justo de ativos biológicos 228 - - 292 520
Custos incorridos de pecuária/plantio 2.932 - - 27.926 30.858
Direito de uso - - - 3.337 3.337
Baixa/vendas (3.022) - - (225) (3.247)
Provisão para perda de florestas - - - (1.870) (1.870)
Depreciação/exaustão - (((3) - (((35.474) (((35.477)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 15.252 18 292 177.623 193.185
Circulante 15.252 - - - 15.252
Não circulante - 18 292 177.623 177.933
Saldo inicial 15.252 18 292 177.623 193.185
Aquisições 370 - - 14.600 14.970
Ajuste a valor justo de ativos biológicos (4.749) - - 32.044 27.295
Custos incorridos de pecuária/plantio 3.241 - - 25.402 28.643
DDDiiirrreeeiiitttooo dddeee uuusssooo - - - 333...999666777 333...999666777
Baixa/vendas (3.070) - (55) (11.819) (14.944)
Provisão para perda de florestas - - - 1.870 1.870
Depreciação/exaustão - (3) - (31.813) (31.816)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 11.044 15 237 211.874 223.170
Circulante 11.044 - - - 11.044
Não circulante - 15 237 211.874 212.126

Os valores justos dos ativos biológicos foram calcu-
lados tendo como base: (i) Pecuária, com 3.57777 bois,
peso médio da carcaça do boi gordo estimado emmm 516
kg e preço de mercado praticado no final do exeeercício
de 2023 de acordo com a idade do boi; e (ii) as FFFlores-
tas pelo método de fluxo de caixa descontado ààà taxa
de 8,66% a.a., área de 21.359 hectares, com eeexpec-
tativa de produção na colheita de 264.760 toneeeladas
de casca e 2.231.725 m³ de madeira e preços prrratica-
dos no mercado. Os ativos biológicos da Compppanhia
compreendem principalmente o cultivo de florestas
de acácia-negra em terras próprias, arrendadas e em
parceria com terceiros. Em relação às florestas, a Com-
panhia se sujeita aos seguintes riscos: Riscos reggggulató-
rios e ambientais: A Companhia estabeleceu polítititicas e
procedimentos ambientais voltados ao cumprimmmento
de leis ambientais e outras. A Administraççção cooonduz
análises regulares para identificar riscos ambientais
e para garantir que os sistemas em funcionamento
sejam adequados para gerenciar esses riscos. Riscos
climáticos e outros: As plantações estão expostas aos
riscos de danos causados pormudanças climáticas, do-
enças, incêndios florestais e outras forças da natureza.

9. Direito de uso:
Descrições Vida útil (anos) 31/12/2023 31/12/2022
Terrenos 6 - 15 25.641 22.054
Imóveis 10 - 35
Veículos 2 - 3 1.774 909
Total 27.415 22.998
Movimentação do direito de uso
Saldo em 31 de dezembro de 2022 22.998
(+) Novos contratos 11.016
(-) Baixa de direito de uso (1.583)
(-) Depreciação (5.016)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 27.415
A depreciação é calculada pelo método linear de acordo com o prazo rema-
nescente dos contratos.
O valor da depreciação considera: 31/12/2023
Depreciação linear 1.049
Depreciação do direito de uso de terras que integra o
custo de formação do ativo biológico 3.967
Depreciação total 5.016

31/12/2022
Depreciação linear 1.049
Depreciação do direito de uso de terras que integra o custo
de formação do ativo biológico 3.337
Depreciação total 4.386
10. Fornecedores: 31/12/2023 31/12/2022
No país 11.890 17.587
No país - risco sacado 4.681 15.721
Partes relacionadas (Nota Explicativa nº 18) 141 16
Total 16.712 33.308
11. Empréstimos e financiamentos: 31/12/2023 31/12/2022
Moeda estrangeira
Investimentos 67.312 71.584
Total 67.312 71.584
Passivo circulante 8.046 3.250
Passivo não circulante 59.266 68.334
Vencimento em 2023 - 3.250
Vencimento em 2024 8.046 6.712
Vencimento em 2025 6.413 5.334
Vencimento entre 2026 e 2035 52.853 56.288
Total do passivo 67.312 71.584
Os empréstimos e financiamentos possuem vencimentos de janeiro de 2024 até
julho de 2035. Em moeda estrangeira (euro - €), os recursos contratados para in-
vestimentos possuem encargos máximos de 6,17% ao anomais Euribor e variação
cambial e são garantidos por avais e alienação fiduciária de imóveis. A Companhia
não possui covenants de desempenho financeiro junto a instituições financeiras
nas quais a Companhia possuía empréstimos em 31 de dezembro de 2023.
12. Imposto de renda e contribuição social: a) Obrigações fiscais diferidas:
O valor contábil do ativo e passivo fiscal diferido é revisadomensalmente. A Admi-
nistração considera que os ativos e passivos diferidos serão realizados na propor-
ção da solução final dos eventos que lhes deram origem. Estima-se que os tributos
diferidos decorrentes de diferenças temporárias, prejuízos fiscais e base negativa
de CSLL serão realizados no prazo de até 26 meses, enquanto os oriundos de ajus-
tes de avaliação patrimonial no prazo de até 60 meses.31/12/2023 31/12/2022
Ativos fiscais diferidos:
Diferenças temporárias 548 2.415
Prejuízo fiscal e base negativa CSLL 3.454 -
Total 4.002 2.415

(-) Obrigações fiscais diferidas: 31/12/2023 31/12/2022
Ajuste de avaliação patrimonial (50) (50)
Ajuste valor justo ativos biológicos (15.505) (6.697)

Total (15.555) (6.747)
Tributos diferidos, líquido (11.553) (4.332)
b) Reconciliação entre alíquota nominal e efetiva de IRPJ e CSLL

31/12/2023 31/12/2022
Resultado antes do IRPJ e CSLL 20.267 26.507
Alíquota nominal combinada do imposto de renda
e da contribuição social - % 34% 34%
IRPJ e CSLL nominal (6.891) (9.013)
Efeitos tributários permanentes:
Outros efeitos (330) 479
Total (7.221) (8.534)
Corrente - (8.886)
Diferido (7.221) 352
13. Arrendamentos:
Descrições Vencimento 31/12/2023 31/12/2022
Terrenos 2037 27.624 23.509
Imóveis 2024 11 40
Veículos 2024 1.800 950
Total 29.435 24.499
Passivo circulante 4.228 4.052
Passivo não circulante 25.207 20.447
Total 29.435 24.499
Movimentação dos arrendamentos
Saldo em 31 de dezembro de 2022 24.499
(+) Encargos 1.644
(+) Novos contratos 11.016
(-) Contraprestação (pagamento) (6.179)
(-) Encerramento de contratos (baixas) (1.545)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 29.435
Foi considerado pela Companhia como componente de arrendamento o valor
do aluguel fixo para fins de avaliação do passivo, ajustado a valor presente,
considerando como taxa de desconto a taxa incremental sobre empréstimos
contratados, sendo a taxa anual de 7,78% para o exercício de 2023 (4,70% para
o exercício de 2022).
14. Provisão para litígios: A Companhia é parte em ações judiciais perante
vários tribunais, decorrentes do curso normal das operações. A Companhia com
base em informações de seus assessores jurídicos e análise das demandas ju-
diciais pendentes não constituiu provisão para riscos nos exercícios de 2023 e
2022. A Companhia possui outros processos avaliados pelos assessores jurídicos
de risco possível no montante de R$783 (R$1.300 em 31 de dezembro de 2022).
15. Patrimônio líquido: a) Capital social: É dividido em 1.500.000 ações or-
dinárias, sem valor nominal. Aos acionistas é assegurado, quando aplicável,
um dividendo não inferior a 25% do lucro líquido, calculado nos termos do
estatuto social da Companhia. b) Reserva de lucros: A reserva de lucros é com-
posta por: • Reserva legal: constituída à razão de 5% do lucro líquido apurado
em cada exercício social nos termos do art. 193 da Lei nº 6.404/76, até o li-
mite de 20% do capital social. • Reserva estatutária denominada Reserva de
investimento e capital de giro: tem por finalidade assegurar investimentos em
bens de ativo imobilizado e acréscimo do capital de giro, sendo constituída
pela destinação de lucros e limitando-se em conjunto com demais reservas de
lucros ao valor do capital social.


